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AMIGOS do «ECOS» 

Por falta de espaço, conforme 
esclarecemos no passado núme- 
ro, ficou de remissa a carta que 
a seguir publicamos e que nos 
dirigiu o nosso querido amigo e 
colaborador sr. José Nunes Fer- 
reira, pelo que nos desculpará a 
demora, 

Ei-la: 

«Amigo. Redactor Principal do 
aEcos de Cacía.n— Temos por 
obrigação, até mesmo tornada 
imperiosa, de definir sempre 
qualquer atitude, embora esta 
seja a mais insignificante  possí- 
vel. Pois, tratando-se duma pes- 
sda também insignificante como 
ei sou, nunca se deve dar ao 
seu nome o realce que ele não 
tem a felicidade de possuir. 

Isto tornar-se-ia até fantástico, 
s> eu, por um dever que se im- 
põe perante a minha consciên- 
cia, não fizesse em poucas pala+ 
vras a declaração nestas colunas, 
de que sou pequenino de mais 
para ser enfileirado na primeira 
linhi e em conjunto com os dis- 
tintos colaboradores desta folha. 

Isto vem a propósito da in- 
clusão do meu modesto nome 
uo brilhante artigo de apresen- 
tação, ao reassumir o cargo de 
redactor principal do Eces, o 
meu querido amigo Anibal Cruz, 
Tenha. paciencia, mas é assim 
mesmo ! Dito isto para descargo 
da minha consciencia, vou refe- 
rir-me ao facto do meu afasta- 
mento ou, para melhor dizer, da 
minha desligação do Ecos de 
Cucíi; com isto não quero di- 
zer que deixe de ser amigo in- 
timo mas pessoal do seu digno 
director. 

Nada teu uma coisa com a 
outra. E a nossa amizade já vem 
do tempo de infância e espero 
que ela perdurará enquanto em 
viver. Mas não pude concordar 
com a orientação que qo Ecos 
estava sendo dada nos últimos 
números, pelo que escrevi uma 
carta a Marques Damião, na 
qual, desde essa data, me consi- 
derava irredutivelmente afastado 
do seu jornal. Nunca supondo 
que o meu querido amigo e re- 
dactor principal se encontrava 
de relações um pouco frias para 
com.o jornal da minha terra, 
Ecos, quando tive conhecimento 
dêste facto fiquei bastante pesa- 
roso por reconhecer que Anibal 
Cruz, nem só a sua falta se fa- 
zia sentir no mesmo, como tam- 
bém o povo de Cacía perdia 
um dos melhores defensores do 
seu progresso. Infelizmente não 
pertence ao número dos filhos 
de Cacía, mas muitas vezes os 
enteaos dedicam-se mais cari- 
nnosamente aos pais adoptivos, 
do que alguns dos seus próprios 
filhos, E Cruz assim o tem de- 
monstrado, pois considera êste 
pequenito terrão o seu segundo 
berço nas, 

Ms. agura que êle voltou, 
assunindo O seu posto a instân- 

  

  

  

flmeaças de Guerra 

  

Jean Fabry, antigo ministro da - 
guerra, publicou há dias no Intransi- 
geant um artigo que produziu profun- 
da sensação, onde se afiima que a 
Alemanha tem um milhão de homens 
em pé de guerra. 

—Em Novembro último—dizia 
Fabry —os ofectivos alemães aquarte- 
lados atingism 800.000 homens, 
compeendendo nêste número os 
200 000 mancebos encorporados no 
serviço do trabalho—que é o primei- 
to auo legal de serviço militar na 
Alemanha. 

A Reichswehr, o verdadeiro 
Exército do Império, tem absorvido 
tôda a famosa Polísia do Estado, Ex- 
cluira dessa absorpção os 30 a 35.000 
agentes policiais que ocupavam os 
antigos quartéis da Renânia desmilita- 
rizada. Mas, invadida agora a Renânia 
e ocupada por tôrças do Exército re- 
gular, êsses 35.000 homens devem 
ter sido imediatamente encorporados 
nessas fôrças. , 

Além disso, a Reichwehr absor- 
veu também as melhores formações 
nazis —verdadeiros contingentes de 
combate — com excerção dos 40,000 
membros das Secções de. Assalto, 
aquarteladas como fôrças militares. 

Dentro de dias, quando as 36 
divisões militares, arrogantemente 
anunciadas por hl:tler estiverem cons- 
titutdas, os 800.000 soldados de Nr» 
vembro último terão atingido um mi- 
lhão de homens. E em breve irão até 
cêrca de três milhô :s. 

E êstes milhõ:s de homens aquar- 
telu:los, fortemente armados e muni- 
cialos, em tempo de paz, constituem, 
evidentemente, uma ameaça tremenda. 

Contra quem? 
O antigo mivistro da Guerra 

francês diz que a frota aérea da Ale- 
manha reunirá em breve 2.090 aviões 
ultra-modernos. Há quem afirme que 
o número real, o núsrero já existente, 
é muito superior. Mas fiquemos nos 
2.000. 

E o material de guerra com que 
se está dotando êsses milhõas de ho- 
mens? 

Fab:y não o explica. Mas todo 
o mundo sabe que há numerosas fá- 
bricas alemãs, produzindo dia e noite 
verdadeiras montanhas de material de 
guerra, 

Só nas famosas fábricas Krupp, 
que ocupam uma vasta extensão de 
terreno, que constituem uma grande 

cidade industrial; trabalham 30 mil a 
35.000 operários, especializados na 
indústria da guerra, 

Se não há o firme propósito 
de desencadear um novo cor flito em 
tôda a Europa—novas torrentes de 
metralha assolando e devastando paí- 
ses inteiros— para que é que se acu- 
mulam essas verdadeiras montanhas 
de armas e munições? 

Para que é que em tôdas as fá- 
bricas de armas se trabalha dia e noite? 

Pelo simples prazer de consu- 
mir milhões e inilhões de marcos— 
arruisando a economia e as finanças 
do Império—a fabricar material que 
se vá deteriorando nos imensos depó- 
sitos da Reichswehr? 

Ninguém, de boa-fé, o pode 
acreditar. 

Jean Fabry, o antigo ministro 
da Guerra, que escrevia antes da inva- 
são da Renânia, tinha a ingenuidade 
de supor que talvez a Alemanha se 
armasse assim, apenas na perspectiva 
de um futuro embate com a Rússia. 

—Hitler afirma que não dirige 
as suas vistas para Oeste--escrevia 
Fabry, ingenuamente. E entregava-se 
a essi doce esner nça. 

E agora? As fôrças alemãs não 
se encaminharam para o Este, Os ca- 
nhões alemães não rodaram na dire- 
cção da Polónia. Vieram, sim, para 
Oeste, em direcção à' França. 

E, ao que parece, entre essas 
tropcs brilhavam já elementos das 
três Divisões de Ferro, das três divi- 
sões blindadas, que têm constituido a 
priscipal preocupação de Hitler, nos 
últimos meses. Cada uma dessas di- 
visões terá quinhentos a seiscentos 
carros de assalto, quinhentos a seis- 
centos canhões contra tanques de 
guerra. 

E para mover essa imensa má- 
quina de destruição, têm-se acumula- 
do nos últimos tempos formidáveis 
quantidades de carburantes, extraídos 
de carvão e de linhites. Em cada ano, 
oitocentas mil tonel idas. 

Este esfôrço colossal, que custa 
por ano muitas centenas de milhões 
de marcos, que objectivo tem? A que 
fim se destina? 

Fabrica-se tôla essa pólvora 
apenas para a consumir em salvas,nos 
dias de grande gala? 

Parecem-nos gastos demasiados 
para função tão pouco heroica, .. 

BbOO 6 HOTILIO 
cias de um grupo de dedicados 
amigos desta terra, embora al- 
guns dêles a ela não pertencen- 
do, mas que lhe têm dispensado 
o melhor dos seus esforços em 
pról das boas iniciativas, é caso 
para todos os bons cacienses se 
regosijaram de vêr de novo á 
frente da sua imprensa local o 
pulso firme, que sabe o que quere 
e para onde vai:— Anibal Cruz! 
Temos por dever considerá-lo 
nosso conterrâneo e não o dei- 
xar sair mais do nosso convivio. 

Cacfa tem filhos muito valio- 
sos para a fazer sair do marás- 
imo em que durante alguns sé- 
culos se conservou, mas preci- 
sava possuir um elemento com 
capacidade e bom senso que na 
imprensa fizesse a devida pro- 
paganda e tomasse arreigada- 
mente a detêsa das suas aspira- 
ções e o bem-estar do seu labo- 

“|rioso povo. Neste caso temos o 
redactor principal dêste semaná- 
rio a quem está confiada esta 
importante missão, 

Quanto a mim, peço-te, meu 
bom Anibal, que não me cha- 
mes mais, Deixa-me viver melan- 
cólicamente nêste campo de de- 
silusões. Sabes muito bem que 
o meu intelecto é diminuto de 
mais para te acompanhar na ár= 
dua e espinhosa missão. Mas o 
teu posto é êste e um soldado 
fiel não tem o direito de deser- 
tar. 

Pedindo-te muita desculpa da 
maçada que tens tido com a mi- 
nha caturrice de roubar o teu 
precioso tempo em revêres al- 
guns mal alinhavados artigozê- 
lhos, termino por te pedir mais 
êste lavôr de fazeres, publicar 
esta na integra e ao mesmo temm- 
po despeço-me com um cordeal 
abraço—a todos os nossos ami- 
gos e colaboradores do Ecos. 

Lisboa, 9 de Março 1936. 
) 

José Nunes Ferreira. 

A atitude que o nosso queri- 
do amigo José Nunes Ferreira 
diz ter tomado para com o Ecos 
—afastando se da galeria dos 
seus colaboradores—, vem pe- 
nalisar-nos bastante, porque no 
momento cheio de esperanças 
em que os homens bons e com- 
petentes têm de dar á Pátria o 
melhor da sua vida, não pode 
êste estimado e inteligente ca- 
ciense «viver melancólicamente 
no campo de desilusões». O fu- 
turo antevê-se para bem da nos- 
sa terra - e Cacía merece de to- 
dos os seus filhos um quinhão 
de esforço e dedicação. 

J, Nunes Ferreira tem de dei- 
xar O seu propósito que é pre- 
judicial para a sua terra—e des- 
de já lhe afirmamos mais uma vez 
a nossa leal e franca camaradas 
gem, esperando continuar a re- 
ceber a sua apreciada eolabora-   

  

Este número foi visado pela Uensura 

| ção. Valeu? 
E a todos os amigos do Fcos 

de Casfa os nossos agradeci- 
mentos pelas saiidações,  
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O valor sa vontade 
  

  

Ainda ne vida cou 

  

O maduro, que tivesse a paci- 
encia hervica de, todas as segun- 
dus e quint.s-feiras, examinar 
meticulosamente, prolixamente; 
a tabels da destribuição, no Tri 
bunal,) notária, com certa sur- 
psza, que 50% dus acções dia 
trifinidas, são aeções de divóreio. 

Ninguem faz quina pequena 
idia das tremendas calamidades 
que aquele onchnmaço de papeis 
sebeéntos o amarrotados, simétri- 
comente coligádos, que se chama 
processo, com nm cheirinho, quá- 
ei sempre, a arquivo do savristia 
velha, contêm, Fotogrnfias da Ré, 
impúdicamente vestida, com que 
p'eseliteou o teu amásio; anten- 
tinados de amores incestuosos e 
libertinos; provas cabais é -ubso- 
lutas constatando perspicúamen- 
te que, a fêmea, atormentada 
pela hipocondria do vício, sem 
w tréla vigorosa e inquebrantável 
du vontade desnndada do ho- 
mem, é um marnel fosforescento 
impndicícia conenpiscenciosa, 

* Um dos contribuintes mais 
hpreponderantes para o relaxa: 
uiento moral da Mulher é a efo- 
minação do homem, 

O quacho hodierno, em vez de 
ser um ente másculo e viril, não 
passa dá um efébo sanguineo, in- 
constante, pavorosamente voli- 
vel, de um furricoco, que córa, 
que chora, que ronba a persona- 
lidade à mulher, em suma, que 
uão é. homem, 

* Lógicamento, o amor Íémino 
rompe todos os tropêços, traus- 
gride com muitos defeitos é mes- 
mo vicios, mas o sen peito abro- 
aqretlado pelo ódio-serpente insa- 
ciâvel, que se enrosca no coração 
—é capuz das mais desastrouus 
eutástrofos, 

A vdalisca, fragil e débil; ar- 
busto, nascido edbre 6 esirel de 
um abismo, urge de um homen 
com um temperamento volunta- 
rioso, uia organização forte, um 
ccração sécn a Biseasivel, e não 
de um safardana hierarquico da 
raça sedómica, espúria e avina-l 
grada, que, presentindo-se mem- 
bro. e filiado na Firma Ravier e|' 
Companhia, em lugar de tomar 
uma atitude enórgica e violenta, 
so deixa mistificar apócritamente | 

elo estertor rábido das velhas 
Rarituaio da cupidícia. 

"O -provecto' mancebo dá tôdas 
as largas á mulher, confere-lhe 
todos os direitos é poderes, im- 
prescindivets no homem, é depois 
as consegiências são Tantástica- 
meute, desopilantemente macá- 
bras. 

Eim vez de se deseuliçar da 
infiel concubina, quando destrin- 
ça anuliticanento, evistemática- 
mente, que as leivas tumultuares 
dos insultos é dietérios do vulga- 
cho são uma realidade, que o 
amor da conjugal rameira não 
passa de uma esportula farnésia 
e jneulada das suas estranhas, 
como um naco de carne hedion- 
da, repelente, remessado a uni 
cão tinhoso e vil, ainda esbrave- 
ja contra os pseudo-caluniadores, 
4, tosquenejando ébrio de vício, 
estende os braços cadavéricos, 
vecilantes; para a destruidora 
bebida... 

O pobre homem trêdo e vil 
deixa conspurcar a rosa mais vi- 
cosa é opulenta dn sua nlma—o 
Cnraeter, As realidades passam-! 
Ihoântoa retina coriáces a eres- 
tada pela fraqueza da vontade, 
como sonhos, aburões, desvairos 
da crendices humana. 

Amaifanhado pela hietericia 
cruel das paixões aninha-se nas 
tergiversações e nas anfractuosi- 
duces das dóbras da duvida, sa- 
bereando os harpejos merenco- 
ricos das teórbas gigantêscas do 
sen cérebro vinolento. 

O emtilante revérbero da Ina 
sifpica de pálida luz o aposento 

SONETILHO 
  

Eu qu'ria pregantar 
A? fonte porque chora, 
Ao Sol porque namora 
A solidão do mar... 

E ao belo luar 
Aonde a lua mora, 
Porque chora a nóra 
Estando a trabalhar... 

E porque é linda a rosa 
E a selva espinhosa 
E o cravo um encanto... 

E porqu' é que o meu peito 
Em amargor desfeito 
Te ama tanto! tanto!... 

Aurélia Borges. 

  

Em Lisboa 
area 
  

Grupo «Ds Famintos» 

Na pitoresca Quinta de S. Vi- 

ECOS DE CACIA 

| Telefonêma de Algés 
  

  

(Com ligação para a Graça) 

=Terrim!.,. Terrim!... 
— (Que deseja? 
—Faça favor de ligar para Algés, para 

à «Quinta dos Bichos», propriedade do 
afamado Compadre Lavrador. E 

—Já está. Pode falar. 
— Quem fala? 
—Daqu' da Graça. E daí? 
—E' o seu amigo Compadre Lavr:dor, 

que o cumprimenta. ] 
—Então que há sôbre os temporais? 

Decerto que houve prejuizos importan- 
tes nas suas propriedades e nos seus 
animais? E 

— Alguns, alguns, amigo 2 sr. Kaiser!.. 
Olhe que me vi verdadeiramente «necas» 
com as enxurradas, E se não viéssem 
buscar o nosso am'go «Esmiira,» teria- 
mos de vê-lo a ir pelaságuas abaixo, sem 
haver salvação possivel por que as en- 
xuzradas tomaram proporções assustado 
ras, a ponto de cobrir a praça de touios. 
Coisa, assim, nunca na minha vida vi 
O nosso conterrâneo salvon-se por mila- 
gre, porque seagarrou às grandiosas ca= 
baças que tinha na horta € só assim pô- 
de chegar a porto de salvação. E demais 
êle sabe mergulhar e nadar... 

--Mas que desgraça, você me conta. 
E aos seus bichos não aconteceu nada? 

—Felizmente, meu amigo, os meus ca- 
nários, pintassilgos, Pombos correios e   cente, ao Campo Grande, reali- 

zou no domingo 8 o seu primei- 
ro almoço e Grupo «Os Famin- 
tos», que decorreu animadamen- 
te desde as 14 ás 21 horas. 

A” mesa sentaratm-se os seus 
fundadores Luiz Cota, Antônio 
Calado, Neves e Fragata, tendo 
comparecido com as suas longas 
barbas o «Rás» da rua da Prata, 
que muito contribuiu para o real- 
ce da festa dos uFamintos», apre- 
sentando uma novidade da Etio- 
pia que causou bom apetite aos 
assistentes. 

Foi notada a falta do ujovem» 
Troul, que, por ter-ido a Setu- 
bal, voltou a sentir movo abalo 
no pé esquerdo, causa unica por- 
que não poúde comparecer. 

No final do almoço, proce- 
deu-se à eleição de novos direc- 
tores, cujos cargos recairam nos 
srs, Gabriel Troul para presiden- 
tee António Braz Calado para 
tesoureiro. 

x. 

  

conjugal, A mulher devassa é or- 
gulhosa, conspurçundo o néctar 

da flor dos lábios com um sorri- 
sinho astuciuso e sarcástico está 
deitada no leito nlhando distrai- 
dumente o Vilão do marido, que 
está de braços, com o cabêlo em 
dasalinho e a alma obseurecida 
pelo notório escandálo da Ma- 
lher. À sua fronte pálida está 
curvada pelas v'gilias, contraída 
pelos pensamentos, vergada pela 
itéa terrível da autenticidade e 
sem vontade para agir. Uin cur- 
to momento de abstração, «, de= 
pois... deixa-se vencer pelo silo- 
gismo impeifeito e desconexo 
dos homens fléxiveie e sem o gi- 
nete acirrado da vontade:—já 
que o destino ligou as nossas 
existências, façamos dêsse desti- 
no um amigo e não um verdugo, 

O bandalho sem vontade olha 
a sua companheira, e, cégo pelo 
seus olhos ardentes de antílopa, 
vendo-a tão formosa nue a bôca 
sôliega á fronto maucilenta da 
fêmea e derrama abundantes lá- 
grimas, que têm a doçura da 
suldade vaga, doridamente su- 
blime, 

Então uma expressão de felici- 
dade fieticia se pinta na fisiono- 
mia da Mutrona. como sé um 
sópro saido da bôca do próprio 
amor houvesse vindo impelir-lhe 
da fronte a nuvem artificial que 
a encobrin, À bôca fremente en- 
treabre-se, marejam-so os olhos 
de lágrimas impuras e voluptuo- 
sas é suspira languidamente, co- 
mo devem ter suspirado aqueles 
anjos, que, nos primeiros dias 
da Úriação. se enamoraram dos 
filhos dos Homens...   

mariolas, cães, cuelhos, ratos e porqui- 
nhos da India, galinhas com penas e sem 

Il penas, gatos e galos, etc; etc., estão to- 
dos contentes e de saúde. 

—() Compadre Lavrador, eu não sa- 

bia que você era possiudor de tanta bi- 
charal... 

—(O'messa!... Não sabia?l,.. Então 
não lhe disse há dis que tinha aumen- 
tado a variedade de animais? 

—Ah!.,. Me recordo agora que sim, 
'que m'odisse!... Mas julguei ser brin- 
cadeira sua, 
—Não é!... E” verdade!... E c met 

cão «Piloto» está sábiamente am .strado; 
já canta o fado e dança o fânciago à mo- 
da da nossa terra. Está um perfeito bai- 
larino e qualquer dia estou com êle tra- 
balhando no Coliseu. 

-—Então estou à vêr que a sua: aprazi- 
vel «Quinta dos Bichos» é, afinal, um au- 
têntico «Jaleco». 

-—Já também outros amigos me têm 
dito o mesmo. Mas para chegar a êsse 
ponto é necessário que cá estejam eutros 
bichos e alguns pardalões,.. Então é 
que o «Jardim Jaleco» tica completo. 
Pois, amigo Compadre Lavrador, eu 

gostava de o ir visitar para mais de per- 
to admirar tôda essa bicharia, mas receio 

Ique você mande para o jornal a minha 
estada aí, 

-—-Venha! Mas venha, amigo Kaiser, 
porque lhe prometo tal não fazer. 
—Então espere-me quando houver um 

lindo dia de sol, para que as águas bai- 
xem a fim de podermos ir até às hortas 
do Berbigão, que êste ano dever estar 
superiores aos outros anos em cebolas, 
pepinos, cabaças € girasois. 
Valeu! .. % 
Até à primeira, À 

- Kaiser 

  

Publicações recebidas 

VIDA DE CRISTO 

  

Segundo os Evangelhos e as re- 

velações de Ana Cararina 

4 Emmerich. 

Está publicado o fasciculo 1.º 
da Vida de Cristo, segundo os 
Evangelhos e as Visões de Ana 
Catarina Emmerich—1.º ano— 
vida pública de Jesus Cristo. 

Esta interessante obra da au- 
toria do sr. Padre José Alves 
Terças, ilustre missiorário do 
Espirito Santo, revela estudos al- 
tamente ilucidativos sôbre a vi- 
da de Jesus, dos oido aos trinta 
anos, e trabalhos de evangelisa- 
ção, antes do baptismo, não 
mencionados nos Evangelos. 

O sr. Padre Terças tem já a 
afirmar o seu valor de escritor 
sacio nos livros já publicados 
A Caminho da Terra Santa e 
Infância de N. S. Jesus Cristo, 
sendo por isso a obra que aca- 
ba de aparecer no mercado um 
livro que merece ser adquirido 
por todos os cristãos que se de- 
dicam à leitura e desejam rece- 
ber conhecimentos. 

Encontra-se em distribuição no   
João Pereira Bastos, filho. 

Largo do Picadeiro, n.º 10— 
Lisboa. 

  

E Carteira Elegante 
ANOS 
  

Completa mais uma risouha 
primavera no dia 22 » gentil me- 
nina Maria Heleua, filha do nos- 
so prezado amigo sr. Joaquim 
Candido Franco e de sua espôsa 
sr? D. Lucinda Torres Franco, de 
Lisboa. 

—-Festejam no próximo dia 27 
do corrente os seus aniversários 
natalícios os nossos prezados ami- 
gos e assinantes srs. Manuel Gar 
rido & Garrido e Manuel Hermida 
Moldes, conceituados comercian- 
tes na praça de Lisboa. 

Nêsse dia os uirversariantes 
reunirão, no estabelecimento da 
rua do So ao Rato, n.º 23, alguns 
dos seus amigos aos quais será 
servido um lauto jantar comemo- 
rativo. 
—No dia 8 último fez anos o 

nosso prezado assinante e amigo 
sr. Adelino Nogueira Souto. esti- 
mado comerciante em Angeja. 

mais uma p-imavera a sr.* Vitó- 

espôsa do nosso querido amigo e 
conteriâneo sr, Manuel Francisco 
Corujo, estimado e activo empre- 
gado na panificação em Algés, 

— Também no dig 16 fez 15 
anos a simpática menina Içent 

Dias de Pinho, filha do lavrador 
sto Marine] Dins Pereira, e de 
eua espõsa, du Quinta, 
—No mesmo dia faz anos o 

nosso amig» sr, António Lopes 
Domingues, filho muito querido 
do nosso amigo é comerciante em 
S, Cristovam (Lisboa) sr. Belino 
Bento Domingues. 

— Também no dia 25 do Cor- 
rente passa o aniversário natalí- 
cio do nosso inteligente colabora- 
dor e amigo sr. Joaquin José Ba- 
rata, filho do sr. Joaquim Barata 
e de sua: estremosa espôsa sr.* 
Maria José Barata, de Lisboa. 
—lgualmente no dia 25 festeja 

mais uma risonha primavera a 
menina Rosá Ferreira, simpática 
sobrinha do nosso esmmado con- 
terrâneo e colaborador sr. José 
Nunes Ferreira, residente na ca- 

pital. e 4 
— No passado dia 11 comple- 

tou mais um aniversário a sr.* D, 
| Celeste Ruas Januário, prendada 

filha do velho rêpublicano e nos 
so assinante sr, Daniel Januário, 
funcionário da alfandega de Lis- 
boa, e de sua -espõsa sr.* D. Már- 
cia Ruas Janiiário, residentes em 
Algés. 
—No passado dia 14, comple- 

taram 25 aniversários os nossos 
bons anigos e estlinados filhos 
de Taboeira, sr. Manuel o Delfim 
Marques Raso. 

Para estes dois gemeos, vai 
um saitloso abraço. 

— Também no passado dia 
do corrente, festejou as suas 20 
risonuas primaveras, n simpática 
menina Laurinda da Cruz, filha 
do lavrador sr, José da Cruz e 
Rosa Ruça, da Cal da Vila—Ga- 
fanha, 

— Igualmente no mesmo dia 
5, também em Lisboa, festejou 
os seus 35 aniversários natalícios 
o estimado Anpejense e nosso 
assinante sr. João Nogueira das 
Neves. Assim como: no: dia 6 
completou 32 primaveras sua 
dedicada espôsa sr.” Arlinda Al 
ves Ferreira das Neves, também 
em Lisboa. 
—Em 19 do corrente também 

completou 51 aniversários o sr. 
José Nogueira Simões, de Ta- 
boeira pai do nosso assinante 
sr. Eduardo Nogueira da Silva. 

— Amanhã, 22 de Março, com- 
pleta 62 verdes aniversários, o 
nosso solicito colaborador sr. 

dignissimo empregado da Câma- 
ra Municipal de Aveiro. 

nos aniversariantes os nossos   
parabéns, fazenao votos pelas 

[suas felicidades, 

—No próximo dia 24 conta: 

ria Rodrigues Corujo, dedicada. 

2 

ESTADAS 

Estiveram em Lisboa, de visi- 
ta ao st, Jusé Esteves de Sousa, 
os nossos amigos srs. Manuel E». 
teves de Aguiur, de Angeja, é 
Manuel Dias da Silva, de Cane- 
las, que regressaram dali no dia 4. 

— Também estiveram em Lis- 
boa, com pouca d-mora, os nos« 
sos amigos sr. Adelino Nogue ra 
Souto e seu irmão, de Angja. 
—No passado dia 9 do corren« 

te partiu para Cintanhede, acom- 
panhado de sua espôsa sr* D. 
Aua dos Santos, o nosso conter= 
râneo e assinante sr, Americo 
Tavares da Silva, residentes em 
Lisboa, que ali foram de visita ao 
seu cuubado e irmão Gonçalo que 
se encontra gravemente enfermo, 

— Esteve em Lisboa a passar 
alguns dias a espa do nosso 
am go e estimado filho de Sarra- 
gola o sr, Manuel Paredes, em- 
pregado da Sotiedada de Pada- 
rias, que dali se retirou no puse 
sado domingo na companhia de 
seu marido. 
—'Pambém abraçamos na sua 

casa dn Quintã, »o último do- 
mingo, onosso amigo sr, Manuel 
Rodrigues Carvelho, iniportunte 
negociante em Lisboa, 

— Esteve em Lisbon o sr, dr 
Arménio Martins, inteligente nd- 
vogudo de Anpeja com cartó jo 
em Aveiro, que ali foi visitar a 
sua estremosa espôsa que se en 
contra internada ua Casa da 

Suúida de Bemtica, onde foi op» 
vada. Fazemos votos pelas rápis 
dus imelhoias da bondosa se- 
nhora, 

— Vindos de Loures, onde são 
antigos é laboriwsos industriais 
de padaria, estiveram no ultimo 
domingo em nossa redacção, 
apresentando-mros os seus cum 
primentos os nossos estimados 
amigos o assinantes ses, Antônio 
é Manuel Marques Raso. 

   

  

Francisco do Nascimento Correir,' 

Estes prezados tabueirenses, 
que tomaram parte na últir à 
excursão, que de Lisbon sq 
veio, retiraram=se no-mesmo dia 
para aquela localidade, 

DOENTES 

  

Na sua casa de Angeja tem 
passado incomodada de saúde, 
mas indo, felizmente meihor, a 
sr3 Maria Dias G rão estreme- 
cida mãi do nissc amigo e assi- 
uante sr, António de Pinho, con- 
siderado industrial de padaria ent 
Lisboa, 

— Continúa em via de rest- be- 
lecimento o nosso bom amigo sr. 
José Luís estimado guarda da P. 
S. P, da capiial, * 

— Também tem passado inco- 
modado de suúde, devido a um 
desaslre de antomovel, q nosso 
prezado amigo sr. Luís de Carva- 
lho, empregado de escritório de 
João de Britto, Ld.*, de Liskioa 

— Esteve doente o mcuino JuZo 
Maria, filhinho do nosso bom ami- 
go sr. Manuel Rodrigues Cary - 
lho, conceituado comerciante na 
capital. 

—-Já se encontram fel gmente, 
quási restabolecidos da sum úlii- 
ma doença, o nosso estinmdc 

uiigo sr. Ednardo dy Silva Gas 
paro a sra D. Avgusta Nunes 
da Silva Fervandes. 

A todos os doentes desejimos 
rápido e pronto restabelecimento, 

NASCIMENTO 

Em Lisboa, no dia 24 de Feve- 
reiro último, deu à luz uma ro 
busta criança do sexo feminino 
a st" Maria Tavares de Piuho, 
bondosa espôsa do nosso amigo 
e estimado angejense sr. Antóuio 
de Pinho. 

À? interessante criança foi dado   o nome de Arminda,
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Notícias de Tahoeira 

FALECIMENTO, —No dia 10 
do-corrente faleceu neste lugar 
a sr.* Ana Marques Baptista. 

O funeral da extinta que teve 
lugar no dia seguinte, foi uma 
manifestação de pesar, pois no 
mesmo se encorporaram muitas 
centênas de habitantes não só 
de Taboeira, como de Angeja e 
Aveiro. 

A tôda a famila em luto, os 
nossos pêsames. 
ESTADAS.—De Lisboa, onde 

estiveram algum tempo, em visita 
a todos os seus, já está entre 
nós a sr* Luiza Poças. 

—Da Figueira da Fóz, também 
veio a Taboeira, retirando-se já 
para Lisboa, o nosso amigo sr. 
Manuel Marques Ferreira, 

— Também de Lisboa, esteve 
aqui na última semana em visi- 
taa sua família, o nosso bom 
amigo sr. Manuel Fernandes da 
Cruz. 

Os mossos cumprimentos a 
todos êstes. 

  

ECOS DE CACIA 

    

ALONLTROKAL 
Azonitrokal - Um saco de 50 quilos 

dêste adubo equivale 
a 2 sacos do outro do mixto, 

Azouitrokal - E” um adubo de clas- 
se superior que difi- 

cilmente poderá ser igualado. 
    

Azonitrokal - Pela sua eficácia e 
emita cmi prANde poder fertili- 
zante, é incontestávelmente o melhor, 
podendo ser aplicado em qualquer cul- 
tura, Batata, cereais, etc, 

Agonitrokal - Experimente-o uma 
DR mio vez e terá a certeza 
da sua superior qualidade sôbre qual- 

  

Missa 
No dia 16 do corrente na 

fgreju da Gafanha da Encarna- 
ção, foi mandada resar uma miss 
sa por alma da falecida sr.“ Ma- 
ria da Ascenção Lemos, que á 3 
“unos, em Aveiro, deixou mergu 
lhadas em lágrimos todos os 
seus numerosos filhos, que são: 
João, Prazeres, António, Saúl, 
Suldade, Carlos, Purificação é 

!José Simões Neto. 
A esta missa, que fo? manda- 

da resar peto sr. Sail Simões 
Neto industrial naquela tocalida- 
de, assistiu um ilevado número 
de pessoas amigas não só deste, 
como de sua chorada mái. 

—— cetim 

Notícias da Povoa e Paça 

O inverno. — Nestes últimos dias 
tem continuado com violência o 
rigôroso inverno, caindo por di- 
versas vêses fortes bategas de 
água que muito tem prejudicado   quer outro, 

  Miudinho. 
————— ne 

Niuita AlençãO: se já aplica nas suas culturas a a lubação química, deve dar a preferência 

o andamento da nossa lavoura. 
Pois até esta data, poucos ou 
nenhuns batatais estão semeados, 
ENTERRO DO BACALHAU, R E MO Q UES ao poderoso AZONITROKAL. Se não a aplicou deve experimentá-lo cujas dosagens são|--Sobre a direcção dos nossos “mms 

Eis uma coisa interessantissima 
que o «Seculo» de 28 de Feverei- 
ro, em telegramas de Toguio, nos 
conta, além de outras muitas cui- 
sas, diz: que os rebeldes attua- 
van segundo o verdadeiro espiri- 
to jiponês!! 

Mais claro que isto, nada!!! 

... 

Em todo ocaso, a U. R 8.8. 

Jipão não se intimida com isso, € 
que talver, por e para seu mal,| RÁJIS, e ERBGOLD, que vendo aos melhores preços 
vá para a frente. pois isso deve| dO mercado a dinheiro ou a prazo de 4 mêses, 

ADUBOS SIMPLES E COMPOSTOS 
ser talvez uma das condições im- 
postas pelos rebeldes, nas nego- 
ciações entaboladas com à govêr- 

Coisas com que o espírito euro- 
peu se não coadina. 

PEDIDOS AO SEU AGENTE: 

João Quintas Delgado 

Estrada de S. Bernardo== Aveiro 

  

Também tenho para entrega imediata tô las as varie- 
que vá pondo as barbas de niolho, | Jades «e batata como: EIGENHEIMER, da FKIZA, 
a-pezar- de, todos Os pactos e de U3: TO-D TE, MAGESTIC, ROIAL KINDNEY, 
todas ás aNanção, veCSEhA MED AREA SCOTT, ESPEMAL GELB,-CENTILÓLIO 

  

  

absolutamente garantidas, e na sua composição só entram as mais ricas matérias fe:tilizantes. | prezados amigos srs. António e 
Manuel Rodrigues Barbosa, já 
principiaram com os ensaios da 
tradicional dança do Enterro do 
Bacalhau, que como no ano'tran= 
sato, muito veio despertar a cu» 
riosidade de todos os povos por 
onde a mesma passava. 

Esta datiça deve saír êcte ano 
no próximo dia de Pascoa, 

Parabéns aus seus autores, 
DOENTES. —-Tem estado re- 

tida no leito com um forte atas 
que de gripe, a sr.* Maria Lou- 
rença, espôsa do sr. António 
Lourenço, 

Desejamos as suas melhoras, 
RETIRADAS.- Para Coitubra 

onde foi colocar um ôlho de vis 
dro, retirou-se á dias daqui o 
sr. Pedro Barbosa,a victa da 
célebre agressão, —C. 

Padaria Central Aveirense 

  

  
  O medo da guerra é tanto, que 

é vera velocidade com que se 
fige à ela. Não é a nove, é à no 

no Us melhores preços As melhores condições 

Padaria CAT re rare | Padaria venta a hora, que o mesmo é di- 
ger; a sete pés. 

Séta & Méca. 
Re rs 

      
F ALEGIMENTO 

Maria Itodrigues Vieira, viúva, mãi dos 
nossos prezades amigos srs.: Manuel €   
    

  

TRESPASSA-SE no con: 
à celho de Aveiro, de coustru- 
ção moderna, com alvará de- 

Falecen no dia 18 com 72 anos, a sr4| finitivo; cosedura 125 kilos. 
Nesta redacção se diz (1) 

  

  

  

  

À azerres rinos 
das melhores procedencias 

     
cos mensais. 

cenço das Neves. 

Quem pretender, dirija-se 
ao seu proprietário João As- 

  

  

Trespassa-se por motivo de 
doença, cosendo regularmente é 
bem afreguesada, Tem todos os 
seus documentos legais. Situada 

Trespassa-se ou arrenda-se |jno melhor ponto da vila. 
uma bem situada no centro de À : Paleão, Soure, cosendo 25 sa- |Seu proprietário Manuel da Silva 

Quem pretender dirija-se ao 

Almeida. --ALCOBAÇA - (16) 

GRAFONOLA 

  

    
  

  

António da Silva Matos e das sc.%º Maria | 3 
Et, lisa, Jouua e Glória Rodrigues ES, pan (6) Paleão---SOURE Vendeise inha en estado de 

O funeralda extinta teve lugar no dia 19, as ' ; nova com 50 discos das melhores 
Pêsames a tôda-a família, Mandai os vossos filhos à Re) j Êste número toi visado pela - |marcas. 

ET estola ! E EEE PR Comissão de Censura Informa-se nesta redacção. (1) 

PS PES RES A ME TS  TE TE rO APERTE DECIR OPTE RES E RS 

(14) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” aioeço car-se no branco leitoso da sua carne, preparou-se uma pequena arca com 

FIGURAS... DE CER 
— por — 

Francisco do Nascimento Correia 

E só muito tarde, depois de discu- 
tidos todos os casos ali passados, di- 
zendo-se tôdas as minudencias da fes- 
ta taurina, feitas às bilhas que se vão 
repetindo, esgotados os últimos reais, 
é que se pensa que durante a semana 
t:rá de comer a credito ou de ir ao 
prego levar qualquer objecto que me- 
nos falta lhe faça em casa, para que 
aos filhos não falte o pão, easi ea 
mulher se possa alimentar para irem 
vivento tmn norte lenta, sem deixar 
de berrar c mtra os açambarcadores 
que se estto enchendo de dinheiro, 
contra os taberneiros que teimam em 
vender O litro a quinze tostões, quan- 
do na Bairrad? os viticultores o estão 
vendendo a vinte mil reis o almude, 

-—Querem-no -todo, os ladrões |— 
berra o Faustino esquecendo-se de 
que é comido, cxplorado, se algum 
cartaz aparece nas paredes anuncian- 
du uma tourada, um aspecto teatral 
ou uma sessão de cinematografo, 

Porque o Faustino é um admirador 
destes espectáculos, não deixará de ir 

“a algum, fique a falta onde ficar... 

Xi 

Cã na cidade, grave e sisuda, passa- 
va envolta no seu chaile de'alto pre- 
ço, o lenço puxado para traz em cima 
da negra e farta trança daquele sedo- 
so cabelo, e preso no pescoço por 
uma fitinha prêta de veludo a desta- 

olhando o chão, quási alheia na apa- 
rencia da sua indiferença aos mathos 
que passavam atirando-lhe galanteios 
que nem tinham o condão de lhe fas 
zer descerrar os labios num sorriso 
para que ele não fosse tomado à con- 
ta de atenção aos ditos que o vento 
levava sem que o eco lhes respon- 
desse. 

E porque sempre assim se apresen- 
tava, a sua atitude de imperturbavel 
conduta creára entre os seus admira- 
dores a lenda de iinsensivel e honesta, 

Mas tôdas as aparencias enganam, 
Angelica, porque assim se conduzia 

era porque não queria, na sua terra, 
ser tomada como uma doidivanas ou 
estouvada namoradeira, Os ditos ga- 
lantes, se é que não tinham guarida 
nos seus sentimentos, nem por isso 
deixavam de lisongear a sua vaidade, 
a se não tinham ainda pousado em 
seu coraçãc, era por perceber quanto 
tinham de platônicos e efemeros, co- 
mo os fogos fatuos em noites calidas. 

Mas um dia, receitadas as águas 
ferreas pelo medico de sua tamília, 

roupa, e Angelica, tendo por compas 
nheira uma irmã, sita na mais nova-= 
um botão de rosa a desabrochar na 
sua puberdade — lá foram até Vale-da- 
"Mó onde deviam ser-lhe beneficas as 
águas ferruginosas saídas da cana em 
jacto continuo, e o ar limpo e puro 
dos pinhais e dos medronheiros ondu- 
lando suas franjas e cômas por aque- 
las serras e aqueles vales, onde tam- 
bém a água corre na fertilisação das 
terras qne dão milho e feijão. 

Uma colonia aquista onde todos à 
hora própria se juntam para encher e 
beber o copo d'agua, ali, entre as 
serras, em que a vida se possa em 
permanente contato, vive-se como em 
família. E assim, dá-se expansão aos 
pulmões na aspiração do bom ar, é 
expaude-se também em alegres nas 
seios mas serras visinhas, oreanisan- 
do-se pie-nics, e à noite bailes, 
Dos lugares que rodeiam Vale-da-Mó, 

acode ali muita gente na sua maioria ras 
paziada a passar as tardes dominguets 
ras, a cavaqueiar, a fiamorar... 

Contináa.
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N.Senbora de Alumieira 
& Nos dias !, 12, 13 e 14 de Abril de 1936 & 

EM ALUMIBEIRA E MATADUÇOS 

Esplendoroso culto 
  

3 BANDAS DE MUSICA—4 DISTINTOS 

PIROTECNICOS EM DESPIQUE 

  3 g 
Pelas briosas mordomas menti 

nas Muria dos Anjos Bastos, Rosa 
Simões Moura, (Facho); Ana Rosa, 
e Joana Rosa de Jesus, a engrassa- 
da capelinha de Nossa Senhora de 

Alumieira estará nêstes três dias de 

festa ruidosa e alegre, artisticamen- 

te engalanada. 

A decoração da ermida, está a 

cargo da casa viva de José MC. 

Branco, F.º (Suc*a) de Aveiro. 

As centenas de devotos que a es- 

ta tradicional festa acortem de todos 

os urredores,. terrão o praze de «s- 

sistir a uma das festas mais impor- 

tantes Paldeia e hão de levar dela 

dm mais gretas recordações.       
  

  

E 

—— PROGRAMA DAS FESTA 

Dia 11 Às 10 horas será. auunciada a Aleluia com estrondo- 

DE * sas girandolas de foguetes, anunziando a todos os mo- 

radores destas duas povoações que se vai entrar em festa, 

Bia 12 Às 6 horas da manhã, uma estrondosa salva de morteiros 

ES > que anunciará à todos os povos circunvisinhos a tradi- 

cional festa de Noss: Senhora de Alumieira, despertando em todas 

as famílias das duas encantadoras povoações — Alumieira e Mata- 

duços —que se apressanva dar ás suas habitações um aspecto fes- 

tivo e as nossas lindas patricías, doidas de alegra, mostram os seus 

vestidos novos, para estrear na imponentissima festa da sua Padroeira, 

que todos os anos a estes lugares traz sentenas d” forasteiros 

Assim se passa a manhã do 1.º dia, subindo ao ar, de quando 

em vez, estrulentes foguetes, até que, ás 11 horas, o povo, comun- 

gando com os furasteiros que à essa hora já em alegres bandos es- 

facionam pelas ruas, vão de abalada até ao Olho d'Agua, fazer a 

guarda de honra á Velha União S, Joanense de S. João de Loure, 

que percorrerá as ruas de Mataduços e Alumieira, dando as Boas 
-Festas aos seus moradores 

Em seguida, proceder-se-á ao costumado peditório das devoções. 

A's21 horas chegada da Banda dos Bombeiros G. Gomes 

Fernandes, de Aveiro, di regencia do sr. Delfim Emilio Matias. E, 

depois de percorrer as ruas dos dois logares, as duas bandas de mú- 

sica subirão aos respectivos coretos, levantados no largo da capela, 

que, assi'n como as mas adjacentes, estará artisticamente ornamen- 

tado pela já consagrada casa de José Ferieira de Almeida, o (Terceiro) 

de Albergaria-a-Velha, o qual apresentará também vistosas e atis- 

ticas iluminações. 

  

  

  
    
  

Sa Magestosa procissão 
  

ILUMINAÇÕES A CAPRICHO —DANÇAS 

E DESCANTES REGIONAIS, ETC. 

Bá 3 
Honrará a tradição do glorioso 

púlpito da capelinha da Senhora de 
Alumieira um distintissimo orador 
sacro que ao Evangelho fará num 
elegante recorte literário, a história 

dos maravilhosos bens espirituais 
que tio pródigamente a Virgem dis- 
tribue a todos agueles que nas ho- 
ras dificeis da vida a ela recorrem. . 

No dia i3 á hora da missa so- 
lene, grande instrumental e as cente- 
nas de devotos que a esta encauta- 
dora festa acortem de todos os pon- 
tos desta região, terão o prazer de 
assistir à elogitente oração religiosa 
e literária do distintissimo orador 

sacro. 

a fi 

  
    

Dia |3 Alvorada, pela Banda de S. João de Loure e várias gi- 
— —— randolas de foguetes. 
As 10 horas, chegará à Povoa d» Paço, a banda de Angeja da 

regencia do distinto maestro Elpídio Fontoura de Lima, que percor- 
rerá-as tuas principais dos dois pitorescos logares — Povoa e Paço, 

seguindo depois com destino a Alumieira e Mataduços, cujas rias 
egualmente percorrerá em cumprimen'os de Boas-Festas aos 
habitantes dos referidos lugares. y 

à A's 10 horas, missa solene a grande instrumental, em que pré- 

gurá um eloquente orador sacro, sendo eleitos o novo juiz, mordo- 
mos e mordomas que devem servir no próximo ano. 

A's 12 horas, chegada das Irmandades da frêguesia, as quais 
serão aguardadas no local dos Arneiros por uma das bandas de 
música e muito povo, a mesma banda seguirá até ao local reservado, 

onde os númerosos anjos se encontram, conduzindo-os à referida 
capela, para fazerem parte da grande procissão, que percorrerá as 
ruas do costurie, tomando parte na mesma duas bandas de música. 

Recolhida esta, as mesmas bandas iniciarão o arraial da 
tarde, característico pela grande afluência de vendedeiras e compra- 
dores dos tradicionais folares. 

Dia TA Alvorada com girandolas, etc. 
2º A's 9 horas, chegada ao Olho d'Agua da banda de 

Angeja, seguindo-s: a tradicional manifestação aos mordomos e mor- 
domas da festa e bem assim a todos os moradores, 

Para remate destas festas, haverá vários devertimentos, tal co- 
mo o acreditado Jazz Tuna do Recreio Musical Esgueirense. 

  

  

O JUIZ E TESOUREIRO, Manuel Pereira Júnior 

Há carreiras de camionetes e automóveis entre Ave-ro e Alumieira, é os estabelecimentos locais estão 
4 , 

providos das melhores iguarias e do genuíno “nectar” do Concelho, 

4 

a 
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